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Caderno 35 
               De 27/07/1944 até 31/12/1944  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Julho – 1944 
 
27 – Quinta.  Hoje me levantei com sintomas de gripe, e a tosse me incomoda. 

– Nesta data, paguei por compras feitas no armazém Sorgatto & Cia ....................................................................................................... Cr$ 8,50 

– O tempo é bastante frio. 

– Por 10 laranjas de umbigo ........................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Por 1 kg de bananas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Por 10 envelopes no Sorgatto .................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Por um purgante ...................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Embora que o genro Maximino esteja bastante doente de gripe e congestão do fígado, quis presentear-me com Cr$ 50,00. Eu, comovido, 

agradeci penhorado. Pediu-me que lhe escrevesse uma carta para a sua esposa Gelsomina em Videira, que se tivesse acabado as curas, que 

voltasse em casa o quanto antes. Depois mandou também um telegrama para que viesse o quanto antes, mas depois, soubemos da 

Gelsomina que nem a carta nem o telegrama ela recebeu. 

28 – Sexta. O Maximino continua antes mal do que bem. 

29 – Sábado. Por conselho do Dr. Amílcar Rocha Coutinho, que está tratando o doente, o mesmo foi levado de auto hoje para o Hospital 

São Luiz desta cidade, isto foi às 11 horas. 

– Tendo a irmã de Maximino que seguir para Rio Bonito, quando chegou à estação de Perdizes, remeteu a sua cunhada Gelsomina por um 

portador conhecido, um bilhete, comunicando-lhe que na sua volta de Rio Bonito, se preparasse na estação, a fim de que juntas voltassem 

para casa, visto a doença do Maximino. Mas, como no bilhete não dizia respeito à gravidade do marido no hospital, ela, visto também que 

seu pequeno Oscar que tinha acompanhado a mãe, e que estava gripado de cama e com febre, e pensando que a doença do Maximino não 

exigisse a sua presença, respondeu no mesmo bilhete que, logo que o pequeno tivesse um pouco de melhora seguiria imediata para casa. 

– Num mercadinho, comprei papéis de sementes de verduras, sendo: 

      Uma de repolho pelo custo de ................................................................... Cr$ 2,00 

      Uma de beterraba ...................................................................................... Cr$ 0,50 

      Uma de couve-flor ...................................................................................... Cr$ 2,50 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Por laranjas de umbigo ............................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– À tarde, no caminhão de Antônio Comasetto, veio nos visitar a nossa filha Clélia de Taquara Verde. 

– À noite, fui me deitar meio indisposto e bastante fatigado. 

30 – Domingo. Levantei-me às 8h. Não estava muito bem, porém fui à missa das 10h. 

– O frio é bastante forte. 

– A doença de Maximino está estacionária. 

– A estação é bastante extravagante, fora do comum. O inverno é seco e a estiagem prolongada prejudica as plantações e o crescimento 

das verduras de inverno. As doenças da gripe estão na ordem do dia, como também os casos de pneumonia. 
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– Depois do meio-dia, a temperatura subiu. Fui à Estação Férrea, na espera do trem do Sul. Depois de um atraso de 80min, finalmente 

chegou; então vi a filha Gelsomina com o seu filhinho Oscar. Ela logo pediu notícias do marido, e logo a acompanhei ao hospital onde estava 

de cama o Maximino. Eu retirei-me. 

– Por uma xícara de café ............................................................................................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Em consequência da gravidade do genro Maximino, resolvemos eu e a minha esposa, de adiar a nossa partida para Ponta Grossa, pois 

tencionávamos de embarcar amanhã, dia 31 do corrente. 

31 – Segunda. Retorno da filha Clélia para Taquara Verde. 

– Com a condução do Comasetto, hoje a filha Clélia embarcou novamente para Taquara Verde. 

– Hoje encontrei o genro Maximino um tanto melhor. Fazem 8 dias hoje que se acamou; os que cuidam dele são os parentes, além da sua 

esposa Gelsomina, está também a sua sogra Marina. 

 

 

 

Agosto – 1944 
 

01 – De manhã, andei no hospital para ver o andamento da doença do genro Maximino, o qual encontrei com sensível melhora. 

– Postei uma carta ao filho Onésimo, em resposta a uma dele, e outra ao genro Luís Busato em Ponta Grossa. 

– O tempo continua seco e não dá sinal de chuva. De dia forte calor, e depois da meia-noite bastante frio. 

– Por pequenas despesas ............................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

02 – Quarta. À noite, o vento soprou fortemente até às 24 horas, e dá 1h até de dia acalmou e subiu a temperatura. 

– Durante à noite, Maximino diz que não descansou, porém, a sua fisionomia hoje não é ruim. 

– Por compostura dos óculos da esposa ..................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Por uma lâmina de Gillette Azul ............................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por um copo de vinho ............................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Hoje à tarde, a filha Gelsomina perguntou-nos se tínhamos um plano de quando embarcaríamos para o norte; respondemos-lhe que não, 

visto a doença do Maximino, que até que ele não mostrasse estar fora de perigo, nós não o abandonaríamos. Ela nos disse que, salvo 

complicações, no próximo sábado, teria vontade de levá-lo para casa, visto a sua sensível melhora. 

– Assim ficou resolvido que amanhã, conforme andamento do doente, lhe daríamos resposta. 

03 – Quinta. Depois de tomar café, a Marina foi ao hospital, para se informar sobre a saúde do Maximino, o qual achou mais ou menos 

como ontem. Portanto, ainda não podemos de momento nos manifestar. 

– Às 16 h fui à Delegacia, onde fiz revalidar o salvo conduto da Marina, como também o meu. Custou Cr$ 2,00 cada um ................. Cr$ 4,00 

– E para o serviço e o incômodo me cobraram .......................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

– Para o fiscal, também ............................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Para o fiscal, uma caninha ........................................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

– Às 17h, andei até a casa do conhecido colono Antônio Vivan, que mora perto da cidade. Pedi a um seu filho, pois o pai estava ausente, um 

litro de vinho de sua produção. Convidou-me logo a entrar em sua casa; aceitei o convite. O rapaz encheu-me o litro e ofereceu-me também 

um copo do ótimo vinho que tomei. Queria pagar-lhe o litro de vinho, porém o jovem não quis cobrar-me nada. Então, agradecendo-lhe, 

deixei para o seu pai as minhas recomendações. 

04 – Sexta. Depois do café, fui ao hospital, achei que estava dormindo, depois soube que estava passando regular. Segundo nos disse a filha 

Gelsomina, que passou a noite em assistência do marido, e em vista da melhora, nós, querendo, podíamos seguir para Ponta Grossa no dia 

que nos apreciasse. Assim resolvemos ainda hoje embarcar no trem misto, que, estando no horário, sairia da estação para o Norte às 15 

horas. 

– Sobre a observação que a Marina fez para a Gelsomina de que, se fosse preciso, nós não estaríamos prejudicados a parar mais alguns dias, 

até sarar o Maximino, Gelsomina respondeu agradecendo, que lhe representava que não havia mais perigo. Então arrumamos as nossas 

malas. 

– Às 10 h, andei na Estação Telegráfica, onde expedi ao Luís Busato, em Ponta Grossa, o seguinte telegrama; 

 

   Curtume Pontagrossense. Para Luís Busato 

   Seguimos hoje 

   DallAcqua 

 

– Paguei ....................................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,60 

– Por um copo de vinho no Sorgatto .......................................................................................................................................................... Cr$ 0,70 

– Às 14h, pela 2ª vez hoje, fui ao hospital para ver como ia o Maximino, o qual achei com boa melhora, assim despedi-me augurando-lhe 

pronta saúde e saí do hospital. 

– Às 15h, estava na Estação Ferroviária. Aí soube que o trem estava atrasado 3 horas! 

– Então fui na barbearia e mandei cortar os cabelos, paguei ..................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Às 18h, andei novamente à Estação, aí me disseram que o trem não chegaria antes das 19h30min. Em vista disto, tornei em casa da filha 

Gelsomina, onde com a esposa nos despedimos e fomos com as nossas malas à espera do trem. 

– Para nossa surpresa, o trem que deveria chegar às 19h30min, como houve nova ordem, o trem chegaria às 21h. Em vista da demora, 

convidei a Marina para irmos no Hotel União, que estava próximo, porém, ela diz que não tinha fome, que ficava em guarda das malas. Eu 

fui e jantei. Cobraram-me............................................................................................................................................................................ Cr$ 5,00 
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– Às 21h15min, embarcados com as nossas malas e as passagens no bolso, o trem partiu para o Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estação de Caçador por volta de 1935                          

Fonte: 

Http://www.estacoesferroviarias.com.br/ 

pr-tronco/cacador.htm 

 

 

 

 

 

 

A nossa partida para Ponta Grossa 

– Nossa passagem de 2ª classe, digo de 1ª, custou a cada um, de Caçador a Ponta Grossa Cr$ 54.000,00, total ....................... Cr$ 108.000,00 

– Numa estação, paguei por 2 canecos de café com leite ......................................................................................................................... Cr$ 2,00 

05 – Sábado. Às 3h30min da madrugada, o trem dava entrada na moderna e linda estação da cidade de Porto União, limite de Santa 

Catarina-Paraná, na margem esquerda do navegável Rio Iguaçu. Cansados e com bastante sono, fizemos baldeação. 

– No restaurante, por 2 cafezinhos pretos e um trago ............................................................................................................................... Cr$ 2,50 

– A um carregador de malas ........................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Com muito sono, pois não dá de dormir, isto é, dormitar sim. 

– A uma certa hora, podia ser às 7h da manhã, o trem parou. Desembarquei para ver que estação fosse, vi que era “Dorizon”. Note i que 

durante a noite choveu. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

A estação a qual Ângelo se refere. 

Estação de Dorizon por volta de 1910. 

Cartão postal 

 

 

 

 

 

 

 

 

– O trem continua pelas inúmeras curvas e voltas, costeando as colinas e montanhas, seguindo por tortuosos vales e arroios, pois pelas 

vastas campanhas, cuja pastagem seca estava em poder das chamas e com as cercas de arrame sem mourões, pois o fogo os tinha queimado. 

– Durante toda a noite fez um frio bárbaro, frio que, todavia, está continuando, embora o sol esteja para levantar. 

– Às 6h30min, na estação Marechal Mallet, por uma xícara de café azedo para a Marina ...................................................................... Cr$ 0,80 

– Às 7h e poucos minutos, no horizonte aparece com a sua clara e bem definida redondeza, ao lado direito dos que viajavam, isto é a oriente, 

como a cor de brasa-ouro. Pois como eu tenho a vista defeituosa, não podia e não queria fixar a vista no astro maior, pois era uma dor 

insuportável, então me virei do lado oposto, isto é, à esquerda, a poente, mas qual nada! O reflexo do sol na vidraça da janela era outro 

castigo, tive que abaixar a vista, o incômodo era tão forte que não pude aguentar. Só com o chapéu abaixado na vista. Este incômodo durou 

até que o trem volteou numa coxilha e, em seguida, o sol subiu no horizonte, de maneira que os raios solares já tinham mudado de posição, 

o que foi providencial. 
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– Finalmente, depois de uma noite passada sem dormir, eu calculava que de dia podia ter um pouco de descanso, mas qual nada! O sacudi-

mento do trem é uma coisa insuportável, quando o corpo está cansado e moído de uma noite insone. 

 

Nossa chegada à Estação de Ponta Grossa 

– Depois de 19h30min de viagem, finalmente o comboio, às 13h30min, deu entrada na estação da bela cidade Princesa dos Campos. Logo 

indaguei com a vista para descobrir alguns parentes para nos levar para a casa do genro Luís Busato. Enfim, antes de desembarcar, pela 

janela descobri entre muita gente, o genro do Luís, o Sr. Rubens Capriglione, que tinha sido enviado à Estação pelo seu sogro Luís para nos 

esperar e levar-nos à sua residência, visto estar ele no impedimento devido que tem que cuidar dos operários do Curtume Pontagrossense, 

sendo o mesmo gerente. 

– Chegando de auto à casa de Luís e sua esposa Aurora, nossa filha, acolheram-nos com efusão e carinhosamente levando-nos no seu 

confortável aposento que fica no cume da montanha, pertinho da catedral episcopal, na Rua Engenheiro Schamber. 

– Às 18 h, chegou do curtume (que está a mais ou menos 3 km do centro da cidade) o nosso genro Luís, o qual para festejar a nossa chegada 

quis oferecer-nos um generoso aperitivo que agradou muitíssimo. 

– A tardadas horas, bastante cansados, fomos dormir. A cama, achei bastante macia. Dormi bem. 

06 – Domingo levantei-me às 7 h da manhã. Depois do café, sendo a Igreja Matriz a uns 30 metros de distância da casa do genro, eu, Marina 

e a filha Aurora e gurizada, fomos à missa das 9 horas. 

– O restante do dia passei em casa descansando. 

– Na Farmácia Santa Maria, comprei um vidrinho de Pílulas da Vida ........................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Na Livraria Brasil, comprei meia dúzia de envelopes comerciais ............................................................................................................ Cr$ 1,00 

08 – Terça. Na Casa Langhe, comprei 100 gramas de goma arábica em pedacinhos a razão de Cr$ 26,00 por quilo ............................ Cr$ 2,60 

– Por um vidro de tinta para escrever ......................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Às 24h, acordei-me pelo barulho do contínuo trovejar, era um contínuo relampear bastante enfadonho que deslumbrava a vista, embora 

fechada. 

– Em seguida, principiava a desabar uma boa chuva calma, sem vento e que durou mais ou menos pelo espaço de 2 horas. De manhã, o 

tempo refrescou. 

– A filha Aurora pediu-me o favor que fosse com a filhinha Lucila até o Seminário Verbo Divino para saber se tivesse voltado de São Paulo o 

Padre Costa, Vigário de Benjamin Constant (Tauaruçu), R.G. do Sul, e que esta queria lhe falar antes de sair de Ponta Grossa. Assim, com a 

netinha Lucila, descemos pelas ruas abaixo até chegar à Paróquia do Rosário, onde está colocado o dito seminário. Logo chegados, toquei o 

botão elétrico, aparecendo logo um padre gordo, o qual nos introduziu na sala de espera, bastante espaçosa e luxuosamente mobiliada, na 

qual nos ofereceram cadeiras e logo me perguntou o motivo da minha visita. Depois de ter-lhe referido o recado da filha Aurora, respondeu-

me que o Padre Costa tinha voltado de São Paulo e que logo me o apresentaria, e saiu. Em breve, abriu-se uma porta e apareceu outro 

padre ao qual cumprimentei e era o Padre Costa, o qual me disse que à noite iria na casa da filha Aurora. Pedi-lhe o favor de trazer uma 

minha carta para a sua paroquiana, nossa filha Jones Cezarotto, o qual me respondeu que o teria feito de boa vontade, agradecendo-lhe, 

me retirei. 

– Não me achando tanto bem e com sintomas de novamente gripado, e com a massada também de prisão de ventre, a filha Aurora mandou 

comprar um vidro de leite de magnésia;logo que chegou tomei uma dose. Isto foi de tardezinha. À noite, não me deixou em paz. Depois de 

2 horas, principiou o seu efeito, tive que levantar várias vezes. 

09 – Quarta. Às 9h levantei-me da cama, moído e bastante fraco. 

– Depois de tomar café, escrevi a carta para a filha Jones e que o Padre Costa prometeu-me de lhe levar. 

– Levei no Correio outra carta, para o filho Vitorino, em Caxias. 

– Postei também para o Sr. Jacy Gonçalves dos Santos de Guaporé, um jornal “O Diário dos campos” do dia 6 do corrente. 

– Comprei, no Correio, selos por ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,50 

– 2 jornais .................................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– O dia, o passei meio mal: estou com uma injustificável tonteira na cabeça. 

– Às 19h, chegou o padre Costa, junto a outro padre do Seminário Verbo Divino. O Padre Costa perguntou-me se tinha escrito a carta para 

a nossa filha Jones. Entreguei-a, e ele me disse que amanhã ia embarcar para Passo Fundo e, em seguida para Benjamin Constant, augurei-

lhe feliz viagem. Retirou-se agradecendo. 

10 – O tempo continua seco. 

– Recebi de presente da filha Aurora Cr$ 10,00. 

– Às 15h, junto ao genro Luís que me convidou, fui de auto no curtume, na ocasião fui visitar a linda e promissora chácara pertencente a 

mesma firma do curtume. O Luís já mandou abrir, na dita chácara, as covas para os 700 pés de parreiras (videiras) que mandou comprar por 

intermédio do nosso filho e seu afilhado Vitorino em Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul, todas de castas para mesa e vinho, branca e preta, 

menos a “Isabela”, videiras que lhe custaram em Caxias Cr$ 1.050,50, fora a expedição e que estava preocupado que até a presente data 

não as tinha recebido. 

– Por um nº do jornal “A Gazeta” de São Paulo ......................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Mais um nº do jornal “A Gazeta” de São Paulo ........................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

– Por um lápis com borracha ...................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Por meia garrafa de cerveja ..................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

13 – Domingo. Com Marina, assisti à Santa Missa. 

– Dia fresco e lívido, não tem nenhum sinal de chuva. 

– A filha Aurora recebeu notícias que a sua filha Maria que se achava internada no colégio, digo, Ginásio Sagrado Coração de Jesus, em 

Curitiba, achava-se doente, hoje embarcou de ônibus para a capital. 

– Por bananas e um copo de vinho ............................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 
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14 – Segunda. Tempo seco. 

– Comprei, na Livraria Brasil, um bloco de papel para cartas .................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– Por bananas para Marina ......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Selos no Correio ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Hoje postei no Correio 3 jornais para o filho Onésimo. 

– Também hoje postei uma carta para a minha sobrinha Alice Gasperin, professora no Grupo Escolar de farroupilha, Rio Grande do Sul. 

15 – Terça. Festa de Nossa Senhora de Assunção. Fui à Missa das 9h na Catedral. 

– Comprei, na Livraria Brasil, um número do jornal “A Manhã” ............................................................................................................... Cr$ 0,40 

18 – Sexta. Nesta data, postei minha carta ao filho Onésimo, na ocasião comprei selos ....................................................................... Cr$ 2,00 

– Por frutas .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,60 

– Por estampas de figurinhas, para o filho Alcides, de encomenda .......................................................................................................... Cr$ 1,40 

– Às 16h, enviei-me para uma excursão pelas zonas da cidade ainda não vistas, e lugares desconhecidos. Peguei o rumo leste da cidade, 

caminhei, subi rampas, desci, quebrei esquinas, segui avenidas e ruas estreitas, e bonitas vias ajardinadas, passei por praças, pontes e cami-

nhei em várias direções, subi por uma rampa sem calçadas e descobri uma igreja católica dedicada a Santa Teresinha, entrei, rezei um Pai 

Nosso e uma Ave Maria e saí. 

– Às 19h, bastante cansado dava entrada em casa. 

– Despesa na minha excursão .................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

19 – Sábado. Comprei um jornal “O Dia” de Curitiba ............................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Hoje, comprei na Farmácia Bayer um vidro de pílulas “Aloicas” para combater a prisão de ventre, o qual custou ............................ Cr$ 7,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Publicidade da década de 1940 

Fonte: https://www.pinterest.cl/pin/638877897113896769/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Às 16h, fui na Livraria Rosário, onde comprei 2 dúzias de envelopes comerciais .................................................................................. Cr$ 2,00 

– Na mesma livraria situada na rua, digo, Avenida Dr. Vicente Machado, nº 336, comprei mais duas penas de aço para escrever ..... Cr$ 2,00 

– Nesta data, recebi de presente da filha Aurora 50 cruzeiros. 

20 – Domingo. Missa Campal na Praça Marechal Floriano, fronteiriça a Catedral, em homenagem ao Sr. Prefeito da cidade. Havia músicas 

civil e militar, vários oradores discursaram sobre o merecimento do infatigável Prefeito da cidade. Na ocasião, foi inaugurada também, no 

cipo1 da praça, uma placa de bronze com o seguinte letreiro: 

 

Ao Benemérito Prefeito Albary Guimarães 

O Povo Pontagrossense 

Em Homenagem sincera 

Comemora o Primeiro Decênio 

Da sua Fecunda Administração 

18/08/1934 – 18/08/1944 

 

– Embora o dia fosse bastante ventoso e muito frio, a praça estava apinhada de muito povo que aclamava entusiasticamente o Sr. Prefeito 

e mais Autoridades. 

– No lado oposto do cipó, antigamente tinha sido posta outra placa de bronze, com os dizeres que com letras bem visíveis dizia: 

 
1 Cipo - Pedra tumular ou pequena coluna. 
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Homenagem aos Fundadores da Cidade 

15/09/1823 - Criação da Freguesia 

07/04/1855 - Elevação a Vila 

18/04/1876 - Elevação a Comarca de Ponta Grossa – Paraná 

 

21 – Segunda. Na Farmácia Bayer, comprei 3 tubinhos de Pílulas Carters para combater as doenças do fígado, a Cr$ 3,00 cada um .. Cr$ 9,00 

– O tempo continua frio e seco. 

22 – Terça. Por um jornal “O Estado de São Paulo” .................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– Por um tubo de Pílulas da Vida na Farmácia Santa Maria ....................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Por 2 cadernos “Avante” ......................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– Por uma garrafa de vinho ........................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– O tempo continua firme, seco e não tem sinal de chuva. A estiagem é braba. 

– Hoje, postei no Correio, para o Onésimo, um número do jornal “O Estado de São Paulo”. 

– Outro jornal, ao compadre Ulisses Toazza e um outro ao amigo Humberto Bem. 

– Durante a semana soprou um ventinho muito frio e seco sudeste. 

25 – Sexta. O jornal local “Diário dos Campos” de hoje anuncia que por iniciativa de pessoas devotas e de bons pensamentos cristãos, e de 

acordo com o P.P. desta paróquia, que no próximo domingo dia 27 às 14 horas, saísse da Catedral uma bem organizada procissão de 

penitência, pelas principais ruas e com a colaboração da Paróquia do Rosário, associações religiosas e povo em geral, fossem em demanda 

da chácara Madalena, para se encontrar com a imagem, digo, estátua milagrosa de São Sebastião, que viria trazida por devotos daquela 

freguesia e seria levada na Catedral. 

– Devo anotar que, entre as pessoas devotas que aconselharam os P.P. para se efetuar a procissão de penitência para invocar a tão desejada 

chuva para o próximo domingo, foi também a nossa filha Aurora, esposa de Luís Busato. 

26 – Sábado. Hoje o genro Luís e sua esposa Aurora e filhos, de auto embarcaram para Curitiba em visita dos filhos Maria e Luisinho, 

internado também no colégio. 

– O bondoso genro Luís, antes de partir para a capital, presenteou-me de Cr$ 100,00, que comovido agradeci. 

– Às 18 horas dei uma volta pela cidade. Por meia garrafa de cerveja ..................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por um bloco de papel para cartas .......................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Por 2 dúzias de envelopes ........................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Pelo livro “História de Cristóvão Colombo” na Livraria Brasil, rua 15 de Novembro, nº 34 e rua Vicente Machado, nº 26 ............... Cr$ 40,00 

– Hoje assisti a Santa Missa na Igreja do Rosário. 

– Por vinho hoje .......................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

27 – Domingo. Conforme anúncio no “Diário dos Campos” local, hoje às 14h, saiu a procissão da Catedral, chefiada pelo Rev. Vigário  mais 

padres, a qual seguiu pela montanha abaixo, passando pela Igreja do Rosário, onde se juntou um grande número de fiéis. O itinerário seguiu 

conforme o programa. Enquanto a procissão ia avançando, engrossava-se cada vez mais, pelas ruas, avenidas, etc .... Passou em frente do 

lindo e artístico cemitério, prosseguindo em frente por uma espaçosa avenida. Eu já principiava a duvidar por onde a procissão me levaria, 

pois já ultrapassamos a Catedral, apreciando a brisa vespertina e o ar trépido da entrada da noite. 

– Aquele ar balsâmico da bela cidade da princesa dos Campos, dava-me uma agradável sensação, aí veio-me a lembrança dos parentes e a 

saudade do sempre lembrado rancho no Rio Grande do Sul. De repente, o sino deu a última badalada na torre, então entrei no templo e 

assisti às Santas Funções Religiosas ao Nosso Senhor Altíssimo, para que se compadeça em nos fornecer a tão suplicada chuva. 

– O efeito da estiagem prejudicou enormemente a agricultura, as indústrias e as pastagens. A energia elétrica está paralisada, só trabalham 

poucas oficinas e somente poucas horas diárias. 

– Também já começa a escassear a água dos poços para o consumo doméstico. Os riachos que abastecem os mananciais secaram e águas 

do Rio Botuquara são trazidas para a rede por meio de energia elétrica. 

– Quando choverá afinal, meu Deus? É a exclamação que se ouve de todas as partes. 

29 – Terça. O céu hoje está com bom sinal de chuva, está coberto de um espesso nevoeiro e o calor fez subir sensivelmente a temperatura. 

– Por um aperitivo ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Podia ser meia-noite que me acordei e de repente veio o relâmpago e logo depois seguido por um trovão. Não sabia se estava sonhando 

ou estava acordado. Em seguida outro relâmpago com outro trovão. Será que teremos a tão desejada chuva? Não passou 10 minutos e a 

chuva principiou a desabar fortemente, porém calma, até de manhã. A esta hora, 15h30min, continua para grande satisfação de todos. 

– A filha Aurora com os seus filhinhos voltou de Curitiba hoje às 10h30min. O seu marido Luís ficou na capital atendendo seus interesses. 

30 – Quarta. O céu encoberto está de vez em quando despejando abundantes aguaceiros. 

– Por um tubo de linha “Retrós” ................................................................................................................................................................. Cr$ 0,80 

– Por um vidro de tinta preta ...................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Por um vidro de tinta azul ........................................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

– Por um jornal ............................................................................................................................................................................................ Cr$ 0,40 

31 – Quinta. Pelo corte de cabelo .............................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

– Às 19 horas chegou de Curitiba o genro Luís. 

– Convidados, fomos visitar a nossa conhecida Sra. Itelvina Vanzo Subtil, esposa do Sr. Heitor Subtil e filha do Fortunato Vanzo de Getúlio 

Vargas, o qual é técnico fabricante de sabão da fábrica do Curtume Pontagrossense, cujo gerente é o Luís Busato, nosso genro. 

– Depois do almoço em casa, fui me despedir da Anita Busato Capriglione, a qual, ainda hoje, embarca para Curitiba onde vai passar em 

tratamento de saúde por alguns dias 
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– E nós, eu e a minha esposa, em breve pretendemos regressar para o Sul. 

– Por duas penas de aço .............................................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Hoje, com prazer, recebemos da filha Aurora 27 papéis (saquinhos) de sementes de hortaliças bastante volumosas. 

 

 

 

Setembro – 1944 
 

01– Nesta data, eu e a Marina manifestamos ao Luís e a Aurora a nossa ideia de nos despedirmos para o regresso para o Sul no dia 5 do 

corrente. Eles mostram-se contrariados, pois gostariam que pelo menos nós demorássemos juntos até o fim do mês. 

02 – Sábado. Comprei, na “Casa Langhe”, 3 tubos de pó cola tudo a ...................................................................................................... Cr$ 2,40 

    Cadernos ..................................................................................................................................... Cr$ 7,20 

    Por uma rolha ............................................................................................................................. Cr$ 0,50 

    Por 2 envelopes .......................................................................................................................... Cr$ 0,40 

03 – Domingo. Assisti à Missa das 9 horas. 

04 – Segunda. Embora o dia fosse bastante frio e ventoso, quis assistir e apreciar os festejos hoje efetuados em homenagem ao Dia da 

Juventude. Às 7h houve a concentração cívica da juventude Brasileira, representada pelos estabelecimentos de ensino público e particulares 

(primário, secundário e superior). O local da concentração foi a Praça Barão do Rio Branco. Às 8h, hasteamento da Bandeira Nacional pelo 

Sr. Prefeito Municipal. Hino Nacional pela Banda do 13º Regimento. 

– Às 8h10min, Missa no altar da Pátria, instalado próximo ao auditório da Praça Barão do Rio Branco. 

– Às 9h, Desfile da Juventude Brasileira, perante as autoridades federais, estaduais e municipais postadas no coreto armado na esquina da 

Rua Augusto Ribas com a Avenida Vicente Machado. 

– Itinerário: Rua do Rosário, Rua Paulo Xavier e Avenida Vicente Machado. 

05 – Terça. Conforme tínhamos determinado no dia 5 do corrente, hoje devia ser a nossa partida para o Sul, mas .... os homens propõem e 

Deus dispõem. O genro Luís sugeriu-nos de adiar mais alguns dias a nossa partida, sugestão que aceitamos. Assim, decidimos despedir-nos 

definitivamente no dia 11 do corrente. 

– Hoje o sapateiro mestre da firma Curtume Pontagrossense Ltda., fez-me a remessa do par de sapatos de pelica que me fez por ordem de 

Luís, cujo preço vale Cr$ 80,00 mais ou menos, como também um par para minha esposa Marina. 

06 – Quarta. Hoje o tempo está de borrasca, vento e chuva intermitente. O frio acompanha. 

07 – Quinta. Cento e vinte e dois aniversários da Proclamação da Independência do Brasil pelo D. Pedro II, em 7 de setembro de 1822! 

– Assisti às grandiosas manifestações patrióticas realizadas nesta adiantada, bela e patriótica cidade. 

– Às 15h, houve grande concentração na linda Praça Barão do Rio Branco. Às 15h30min, fluíram as bandas de músicas militares, as 

associações de várias naturezas encabeçadas com o .......... Nacional. 

– Às 16h, ouve-se pelo rádio o patriótico discurso, entre ovações, do Chefe da Nação Dr. Getúlio Vargas. Depois desfile com as bandas de 

música, Sociedade, militares e Povo. Embora um vento frio, o Povo ficou firme e entusiástico até as primeiras horas vesperais. Foi uma bonita 

manifestação patriótica. 

08 – Sexta. Hoje, despesas e selos ............................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Expedi ao filho Onésimo 20 papéis de sementes de hortaliças com uma carta .................................................................................... Cr$ 0,90 

– Por balas e frutas ..................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– Por um vidro de Pílulas da Vida ............................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– A filha Aurora, com a bondade que a distingue, mandou-me comprar um vidro de Peitoral de Angico Pelotense, visto como a tosse me 

persegue de manhã há dois dias, é outro sintoma de bronquite. 

– De manhã, ao redor da cidade, branqueou com a geada. 

– A Aurora comprou para a sua mãe 2 vidros de remédio “Leite de Magnésia Phillips” para combater a doença de fígado e rins, cujo preço 

foi de Cr$ 14,00. 

– Mais nos comprou 2 vidrinhos de Pílulas da Vida. 

09 – Sábado. O genro Luís mandou um seu empregado de origem Russa, do seu escritório, com meu Salvo Conduto à Delegacia, a fim de 

mandar revalidar ou vistar. Às 10h, o dito empregado voltou já com o Salvo Conduto pronto. O Delegado de Polícia da cidade mandou dizer 

ao Luís Busato que o destinatário do Salvo Conduto com tal documento podia com franqueza viajar e parar no regresso para o Rio Grande 

do Sul em qualquer localidade a vontade, pois estava de acordo com a Lei. Paguei ................................................................................ Cr$ 2,00 

– Por 2 pedrinhas de cânfora ...................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Pelo corte de barba .................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,50 

10 – Domingo. Junto a minha esposa Marina, assisti à Santa Missa. Hoje me levantei indisposto, pois na igreja não passei bem, a tosse 

incomoda-me, isto acho que seja um restinho da gripe que tinha em Caçador. 

– Às 11h fui despedir-me do amigo Heitor Subtil e sua esposa Itelvina, moradores na Rua Santos Dumont, nº 171, onde me despedi de 

ambos. 

– Por bananas para Marina ......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,30 

– Com a minha esposa, depois do meio-dia, lidamos em preparar as nossas malas, pois amanhã conforme já foi marcado o dia do nosso 

embarque para o regresso. 

– O bom do nosso genro Luís, hoje, deu-nos para a nossa despesa para a viagem até em casa, a importância de Cr$ 700,00. 
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– A tosse de vez em quando me atormenta. 

11 – Segunda. A noite, a passei incomodado, pelo espaço de duas horas a tosse incomodou-me. 

– Hoje partida nossa para o Sul. 

– Fui comprar uma carteira de cigarros, porém não para mim ................................................................................................................. Cr$ 1,30 

– Na livraria Rosário, comprei um livro “História do Brasil” do autor Rocha Palio, que custou .............................................................. Cr$ 16,00 

– Por um aparador de lápis, para o filho Alcides ........................................................................................................................................ Cr$ 5,00 

– Por mais 4 penas de aço para escrever .................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Depois do almoço, ao meio-dia, a filha Aurora mandou-me comprar outro vidro de “Peitoral de Angico Pelotense”. 

– Antes de entrar em casa, num bar, tomei uma cerveja .......................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Já com bom troquinho de miudezas, pois quem viaja tem que se providenciar de troco, se não quer ser sujeito a algumas surpresas. 

– Às 13h, o genro Luís mandou buscar um auto, para nos conduzir à Estação. 

– Depois de ter entregue à criada Generosa, às escondidas de Luís e Aurora uma carta de agradecimento para os mesmos, por tudo que 

fizeram a nosso respeito, bondosamente e com recomendação que seja entregue quando nós tivéssemos saído da Estação. 

– Às 16h, aberto o guichê da Estação, eu queria tirar as passagens de Ponta Grossa a Caçador, mas o despachante me diz que quem embarcar 

no trem misto tira a passagem até Porto União e de aí outra até Caçador. 

– Assim tirei as passagens de Porto União de 1ª classe a Cr$ 39,00 cada uma, total ............................................................................. Cr$ 78,00 

– Antes de embarcar, despedimo-nos dos parentes Luís, Aurora, sua primeira filha Maria, Lucila e dos pequenos com um forte abraço e as 

nossas mais vivas saudades. 

– Esqueci-me de anotar que a filha Aurora, antes de nos embarcar, presenteou-me também com uma caixinha de Pastilhas Valda, com 200 

gramas de goma arábica em pedacinhos, a qual custou Cr$ 5,00. 

– Com um último adeus para os nossos bons benfeitores, o trem deixa a Estação da linda cidade Princesa dos Campos às 16h20min. 

– Acompanha-nos até Caçador também o amigo Ângelo Comel, cunhado de Luís Busato. 

– Chegamos à adiantada cidade de Irati às 20 horas. O Comel quis oferecer-nos uma xícara de café com leite. 

12 – Terça. Chegada à estação de Marechal Mallet às 1h10min. Aqui tomamos outra xícara de café preto, quem quis pagar foi outra vez o 

amigo Comel. 

– Às 4h15min da madrugada, o trem daria entrada na estação de Porto União. Não houve baldeação felizmente. 

– A Marina não quis desembarcar. Eu e o Comel, fomos no restaurante, onde tomei uma xícara de café preto e .... frio. Não tendo comido 

desde ontem ao meio-dia pela minha indisposição de saúde, achando-me um tanto fraco, embora sem apetite, comprei no restaurante 10 

tijoletas de pasta doce. O Comel não quis que eu pagasse o que custou Cr$ 3,000. Eu lhe perguntei porque não queria que eu pagasse coisa 

alguma, ele me disse que fora as passagens, tinha ordem de pagar todas as despesas extraordinárias. 

– A parada na estação foi até às 6 horas da manhã, hora em que tirei a passagem de 2ª classe até Caçador, que custou 21,20 cada uma 

................................................................................................................................................................................................................... Cr$ 42,40 

– Às 6h10min, partida para o Sul. O dia estava clareando. Eu sofro por não poder dormir, a soneira é forte. O tempo está chuviscando. 

– A Marina está encostada e finge dormir, sofre também. A tosse principia de novo, peço ao despenseiro que me dê um chocolate que pago 

..................................................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Pão e salame temos e outras coisas inclusive, as tijoletas que comprei em Porto União, das quais comi só 3, outra coisa não me irá. 

– Para me distrair compro um jornal “O Estado de São Paulo” ................................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Chegamos à estação Matos Costa, ex São João, às 9h30min, cuja altitude está a 1.200 metros sobre o nível do mar. 

– Finalmente, bastante moídos e cansados, às 1h15min o trem entra na estação de Caçador, não na estação, porque não tem! Foi queimada 

há tempos, porém está em construção, atualmente o que serve de estação é um barracão-depósito. O Comel procura logo um auto de 

praça, pois tinha chovido e o barro é um Deus nos acuda. 

– Quem paga a condução é o Comel, o qual diz que virá visitar o Maximino em casa. Assim embarcados com as nossas malas, fomos à procura 

da casa do genro Maximino e Gelsomina, os quais ficaram alegres com a nossa chegada. 

– A fraqueza já me persegue, estou longe da comida, estou fraco e não tenho apetite. 

13 – À noite não a passei bem, não dormi muito. A tosse de vez em quando me bate. Hoje me levantei às 9 horas. 

– Depois do café, fui visitar o amigo Sr. Domingo Sorgatto. Por compra feita no seu armazém .............................................................. Cr$ 7,00 

14 – Quinta. A noite, a passei regular, porém a tosse me perseguiu. 

– O tempo ameaça chuva. 

– Hoje escrevi uma carta para a filha Itália de Guaporé, em resposta a uma dela do dia 26 de Agosto p.p. Depois a levei no Correio. 

– Fui no negociante Sr. Biase onde comprei uma carteira de couro, para guardar dinheiro quando tiver ............................................. Cr$ 12,00 

– Por uma carteira de cigarros .................................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

– Por um licor contra a tosse ....................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por pena de aço para escrever ................................................................................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Ontem à noite chegou de Taquara Verde o nosso genro Walter Linzmayer, e hoje, junto ao Maximino, voltou a sua residência. 

15 – Sexta. Postei no Correio 2 pacotes de jornais endereçados ao meu nome em Vila Casca de Guaporé. 

– Também hoje postei 2 pacotes de livros sob os números 7505 e 7506, a mim endereçados. Paguei .................................................. Cr$ 4,90 

– Por uma limonada purgativa .................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Laranjas .................................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Chocolate ................................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,50 

– Uma carteira de cigarros .......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

– À noite passada tossi bastante com abundante expectoração. Não vem o apetite e com geral fraqueza. 

– Às 17h, o Maximino voltou de Taquara Verde. 
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16 – Sábado. Segundo informação do genro Maximino, hoje o Sr. Antônio Comasetto, devia nos conduzir no caminhão da firma, para 

Taquara Verde em visita a filha Clélia e seu marido Walter, mas por força maior não foi mais, estamos eu e a Marina a pé às 13h40min, além 

da ponte coberta e paramos num bar na espera de alguma condução que fosse para Taquara Verde, onde pudesse nos conduzir. Até aí nos 

acompanhou também o genro Maximino. 

– Depois de meia hora, apareceu uma caminhonete cujo chofer era conhecido do Maximino e que iria justamente para aquela localidade. 

– Por intermédio dele, pudemos embarcar, que ele teria pago a condução. Assim, às 14h20min saímos daquele lugar, antes eu por ordem 

de minha esposa fui comprar laranjas por .................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– E por limas ................................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– No quilômetro 15, na venda, por ½ garrafa de gasosa ........................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por balas ................................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Às 19h20min, chegamos à Vila Patrimônio, sede de um distrito de Caçador. Não paramos. Depois de 15 minutos, chegamos à Serraria, em 

Taquara Verde, à distância de Caçador de 26 quilômetros, onde encontramos a filha Clélia, que ansiosa nos estava esperando. O seu marido 

Walter, logo que soube da nossa chegada, veio nos dar as saudações e contentes da nossa chegada levaram-nos em casa. 

– Às 21 horas fomos dormir. 

17 – Domingo. A noite passei regular, só depois das 5h da madrugada, veio a tosse que me incomodou até às 7 horas. Depois do café,  

diminuiu até que suspendeu. 

– O tempo está com sinal de chuva, o céu está coberto, porém o ar é fresquinho. 

– Às 14h, eu e Walter fomos passear pelo Vale do Rio 15 de Novembro, descemos o morro brabo e fomos visitar a fábrica de pasta (papelão), 

da firma Busato, Comasetto & Cia, cuja produção está parada devido, primeiramente à superprodução, e secundariamente à escassez de 

carros da viação férrea. A dita fábrica está colocada embaixo de um alto perrão, um profundo cafundó, cujo Rio 15 de Novembro está nesta 

época quase seco, devido à persistente e brava seca. 

– O céu continua encoberto todo o dia. Durante a noite, principiava uma cerração, uma geada e faz frio. 

18 – Segunda. Durante a noite passei regular, somente pela manhã veio-me a tosse. 

– Despedimo-nos de Walter e sua esposa, nossa filha Clélia, e agradecendo-lhes, com saudades saímos. 

– Por uma caninha no caminho .................................................................................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Às 17 horas chegamos à casa do genro Maximino, que nos esperava. 

– De condução entre os dois ...................................................................................................................................................................... Cr$ 7,00 

– Às 21h fomos dormir, estando eu já bastante cansado. 

19 – Terça. Devido à doença da neta Zélia, esposa do Sr. Gabriel Oltramari, hoje, por conselho do Dr. Amílcar, foi levada para o Hospital São 

Luiz, onde a acompanhou além da sua mãe Gelsomina, também a sua avó Marina. Em vista desta circunstância, a nossa partida para o Sul 

pode ser prolongada, pois nós já tínhamos projetado de partir amanhã, dia 20. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O casal Zélia Busato e Gabriel Oltramari. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

– Entreguei para a Marina para pagar o conserto do seu sapato .............................................................................................................. Cr$ 3,00 

– Às 11h, o afável genro Maximino quis presentear-me de uma fina e linda (aliás demasiado linda para mim) gravata, do valor de Cr$ 26,00, 

que agradeci de coração, a qual lhe prometi de inaugurar no dia 1º de Maio na ocasião das nossas Bodas de Ouro, se Deus permitir. 

– Hoje comprei no armazém do Sr. Ângelo .......... 2 penas de aço ............................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Às 15 horas fui despedir-me do meu bom amigo e conterrâneo de Bento Gonçalves, Sr. Andrea Ceni, o qual com a sua respeitável esposa, 

a velhinha Bresciana, como a chama o seu esposo, os quais quiseram oferecer um cafezinho que aceitei agradecido. 

– De tardezinha, fomos visitar a neta Zélia, pela qual fizemos os melhores augúrios para que fique boa o quanto antes. O seu estado é de 

bastante cuidado, porém pelo momento não apresenta gravidade. 
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– De acordo com o genro Maximino e a filha Gelsomina sua esposa, os quais nos dizem que o caso de doença de sua filha Zélia não 

representaria, em forma nenhuma, impedimento para a nossa partida amanhã, e que esta observação não a faziam para mostrarem que 

estivessem aborrecidos de nós, e que não nos mandavam embora, não, mas que fizéssemos a nossa vontade. Nós, como já fazia bastante 

tempo que estávamos ausentes de casa, lhes dissemos que nós pretendíamos embarcar amanhã. 

– Depois da janta fui comprar na Farmácia Avenida duas caixinhas de “Pastilhas Valda” que paguei Cr$ 5,00 cada uma ................... Cr$ 10,00 

– Mais um vidrinho de 20 gramas de Iodo ................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Dei à Marina ........................................................................................................................................................................................... Cr$ 20,00 

– Recebi do genro Maximino para a viagem de regresso Cr$ 500,00, dos quais, por conselho de minha esposa Marina, devolvi à Gelsomina 

Cr$ 100,00. 

 

Nossa partida de regresso de Caçador 

20 – Quarta. Sendo que hoje vamos embarcar finalmente para o sul, levantamos às 4h40min. O trem direto para o sul sai da estação desta 

cidade às 6 da manhã. Logo depois de uma xícara de cafezinho, despedimo-nos dos queridos parentes bastante penhorados. 

– Às 5h30min, chegou o auto que o Maximino foi buscar, embarcamos e seguimos para a estação. O trem devia dar entrada às 6h, porém 

na tabela marcava que estava atrasado de 4 horas e meia. Então, guardamos as malas no armazém da Estação e voltamos com Maximino 

em sua casa, onde tomamos café, depois, para me acalmar a tosse que em mínima parte me tinha atingido, fomos no Sorgatto onde  

tomamos um cálice de Bitter Águia, que paguei ....................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Pela condução do auto na Estação ........................................................................................................................................................ Cr$ 15,00 

– Da condução de 2ª classe de Caçador até Herval, cada um Cr$ 12,20. Total ...................................................................................... Cr$ 24,40 

– Antes da chegada do trem fui tirar a guia para despachar um saco de roupas usadas que a filha Gelsomina presenteava sua mamãe, e que 

ia com destino ao Sr. Júlio Busato de Passo Fundo, para ser enviado ao Sr. A. Dall´Acqua em Vila Casca de Guaporé, pelo despacho .. Cr$ 4,00 

– Na ocasião do embarque, pois o trem do norte chegou às 10h40min, com surpresa, vimos desembarcar a nossa filha Aurora, a qual no dia 

seguinte seguiria para Marcelino Ramos para a devoção de N.S. da Salete do dia 24 do corrente. Depois de um adeus à Aurora e ao Maximino, 

o trem saiu. 

– Pela despesa do saco na estação de Caçador ....................................................................................................................................... Cr$ 14,10 

– Por frutas e laranjas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Por 2 jornais ............................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Chegada a Herval às 15h40min. 

– Aqui devo anotar que, em vista da nossa intenção de visitar a nossa outra filha Ersília, esposa de João Bianchi em Concórdia, nós, de acordo 

com uma carta que recebi em resposta a uma minha, do amigo Leopoldo Quarenghi de Cruzeiro, o qual me avisava que a condução de 

ônibus de Cruzeiro para Concórdia saía todas as segundas e quintas, somente tirei a passagem até Herval, que fica pegada à cidade de 

Cruzeiro, e assim, no dia seguinte, nós embarcaríamos para Concórdia, poupando os trechos de Herval até a estação Volta Grande e deste 

até Concórdia. 

– Chegados na estação, procuramos um hotel. Logo vi na encosta da montanha um “Hotel Paludo”. 

– Mandamos levar as malas ....................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– No dito hotel, encontrei o amigo conhecido construtor de obras Guerino Cecconi, o qual foi construtor da igreja de Casca, com o qual 

tomei, para festejar a nossa amizade e o nosso encontro, uns copos de cerveja .................................................................................... Cr$ 4,00 

– Perguntei-lhe se conhecia o Sr. Leopoldo Quarenghi, disse que sim. Então juntos fomos, onde encontramos somente a sua Sra. Esposa 

Dona Dolores de Oliveira, a qual nos diz que o seu marido Leopoldo, como empregado Contador da Prefeitura Municipal da Cidade, só volta 

em casa na hora da refeição e de tarde. Aí tomamos outra cerveja, pois era o botequim sob direção do gerente L. Quarenghi, do Clube 7 de 

Setembro. 

– Sendo a hora de fechar as repartições públicas, às 18 horas, chegou também o amigo Leopoldo; ambos nos cumprimentamos e nos 

despedimos às 18h10min. 

– Às 21 horas fomos dormir. 

21 – Quinta. Às 9 h, dirigi-me à agência rodoviária para saber a que horas sairia o ônibus para Concórdia; para a minha surpresa, o 

encarregado respondeu-me que, em vista do pouco interesse que a empresa tinha em fazer duas viagens por semana, há poucos tinha dias 

suprimido a viagem das quintas-feiras. Barbaridade! Para nós foi uma decepção. Sabendo disto não teríamos parado no Herval, mas tirado 

as passagens até a estação de Volta Grande e daí a Concórdia. 

– Como não tínhamos interesse em esperar até a próxima segunda-feira para embarcar no ônibus daquela empresa, resolvemos aproveitar 

e embarcar no trem para o Sul às 18 horas, até a estação de Volta Grande e, no dia seguinte, para Concórdia. 

– A Marina fez uma pequena compra na loja da firma Cristofoli, de ........................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Eu também comprei no dito negócio três lápis com borracha, a 50 centavos cada ............................................................................. Cr$ 1,50 

– Depois do almoço, fui me despedir do amigo Guerino Cecconi, onde a sua Senhora esposa forneceu-me uma xícara de ótimo café, 

penhorado, agradeci e fui-me embora. Em seguida, fui me despedir do amigo Leopoldo Quarenghi no Clube 7 de Setembro, onde ele é 

chefe. Por ele estar ausente devido a seu emprego na Prefeitura, tomei uma cerveja que a sua senhora me forneceu ...................... Cr$ 4,00 

– Despedi-me deixando as minhas saudações para o marido. 

– O hoteleiro cobrou-nos a diária inteira Cr$ 15,00 cada um ................................................................................................................. Cr$ 30,00 

– Para um portador de malas até a Estação ............................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– Depois pago as passagens de 2ª classe até a estação de Volta Grande em Cr$ 9,00 cada, total ........................................................ Cr$ 18,00 

– Às 18h30min o trem saiu para o Sul. 

– Despesas de viagem ................................................................................................................................................................................. Cr$ 7,00 

– Na estação de Rio do Peixe, a parada foi de 50 minutos à espera do trem Expresso Internacional. 
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– Às 23h30min, chegamos em Volta Grande, onde logo procuramos um hotel, pois faltava pouco para a meia-noite. Um portador de malas 

levou-nos até ao Hotel Gaúcho, onde fomos imediatamente nos deitar; estávamos bastante cansados. Por portador de malas......... Cr$ 1,00 

22 – Sexta. Consta que, de tarde, teremos condução para Concórdia. 

– Às 11h, entrei numa casa de negócio, cujo proprietário reconheceu-me, era há uns 15 anos morador de Guaporé, de nome Domingos 

Poletto, o qual quis oferecer-me um copo de ótimo vinho que tomei. Comprei balas e caramelos ........................................................ Cr$ 1,00 

– Paguei a conta da cama, café e almoço, para os dois ............................................................................................................................ Cr$ 18,00 

– Antes de partir mandei preparar, às 16h, um cafezinho com leite, pão e manteiga ............................................................................. Cr$ 5,00 

– Às 16h30min, chegou o ônibus de Marcelino Ramos e que ía para Concórdia. Tiramos as passagens em Cr$ 15,00 cada um ........ Cr$ 30,00 

– Às 20h chegamos bastante cansados na cidade de Concórdia. Desembarcamos na Estação Rodoviária.  

– Despesas com os portadores das malas ................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Logo procuramos a morada da filha Ersília, a qual achamos às 20h30min a um quilômetro do centro da cidade. A filha e a família ficaram 

muito contentes com a nossa surpresa. Depois de uma hora chegou também o genro João Bianchi, esposo da Ersília, contente também da 

nossa chegada. Às 22h fomos dormir. 

– Para o guri que nos guiou na estrada até no genro Bianchi .................................................................................................................... Cr$ 1,00 

23 – Sábado. Hoje, junto com o genro, dei uma volta pela cidade a qual achei grandemente desenvolvida desde 1936 ou 1937, não recordo 

bem o ano em que a visitei. Concórdia achava-se em via de grande futuro. 

– Casualmente encontrei nosso conhecido industrialista José Cella, ex morador da Linha 11 (Guaporé), o qual nos convidou em sua casa 

onde apreciei uma especial aromática graspinha de sua fabricação, 22 ½ graus de álcool. Depois de ter tomado o chimarrão juntos, 

despedimo-nos agradecendo. 

– Em seguida, fomos num bar onde tomamos cerveja .............................................................................................................................. Cr$ 6,00 

– Depois fui à Estação Rodoviária para saber quando haveria condução para Guaporé. O agente diz-me que somente tem a cada 15 dias e 

que no mesmo dia já tinha saído o ônibus para aquela localidade. Em vista disto resolvemos seguir na segunda-feira via Marcelino Ramos e 

de lá embarcar no transporte para Passo Fundo. 

24 – Domingo. Eu, a Marina, a filha Ersília e sua família, fomos à Santa Missa das 10 horas. Apreciei muito as lindas e bem disciplinadas 

vozes dos cânticos durante a Missa. 

– De tarde, com o genro Bianchi, fomos dar uma volta pela cidade. Por uma cerveja ............................................................................. Cr$ 4,00 

– Em seguida, fomos visitar o soberbo frigorífico, quase terminado. É uma obra colossal, que enaltece grandemente o polo industrial de 

Concórdia. 

25 – Segunda. Hoje de manhã o tempo é de chuva, tem bastante barro pelas ruas. 

– Sendo que hoje é o dia marcado para a nossa partida para Marcelino Ramos, o nosso genro Bianchi teve a delicadeza de mandar as nossas 

malas para a estação rodoviária, gesto que lhe fico penhorado. Dei de gratificação ............................................................................. Cr$ 10,00 

– Depois de um abraço que nós demos a nossa filha Ersília e filhos, augurando-lhes saúde, fomos embora para a cidade acompanhados pelo 

genro. Na Rodoviária soubemos que o ônibus que devia levar hoje os passageiros para Marcelino Ramos, ontem de regresso daquela vila, 

por excesso de peso dos passageiros, arruinou-se e hoje está em reparação. A Rodoviária, entretanto, providenciou um caminhão de carga, 

pois na Estação havia muitos passageiros que seguiam para Marcelino Ramos. 

– Depois de vistados os nossos Salvo Condutos pelo Delegado na Delegacia, pagamos as 2 passagens até M. Ramos em ................. Cr$ 30,00 

– Antes de embarcar, fui comprar um bastão de chocolate que paguei ................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Às 9h despedi-me do genro Bianchi agradecendo-lhe de coração pelo bom tratamento e hospitalidade. 

– Às 9h40min, embarcados como sardinhas embarricadas, saímos em direção a Marcelino Ramos. 

– Logo na chegada, fomos num hotel para fazer a nossa costumeira refeição. No hotel, para nosso prazer, encontramo-nos novamente com 

a filha Aurora, alegre da nossa chegada. Ela estava esperando o dia seguinte para regressar para casa. 

– Paguei a refeição para nós dois no Hotel do Comércio em ..................................................................................................................... Cr$ 9,40 

– Às 14h, chegou o trem do norte que devia nos levar para Passo Fundo. 

– Pagas as passagens de 2ª classe na importância de Cr$ 25,00 cada uma ............................................................................................ Cr$ 50,00 

– Despedimo-nos da filha Aurora e, às 16h, o trem saiu da estação. 

 

 

Chegada em Passo Fundo 

– Às 23h50min chegamos a Passo Fundo. 

– Pelos portadores das malas até o hotel ................................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

26 – Terça. Eu e a Marina levantamos às 5h30min. Paguei a noite em .................................................................................................. Cr$ 15,00 

– Fui no Hotel Nacional de Reolon e Bernardon onde tomei um Bitter Águia .......................................................................................... Cr$ 1,00 

– Com a Marina, fui visitar os irmãos Busato, filhos de Antônio Busato. No negócio deles, a Marina fez uma despesinha que paguei 

................................................................................................................................................................................................................... Cr$ 10,00 

– Aí encontramos o saco de roupas usadas que despachei em Caçador antes de embarcar. 

– Por um portador, mandei levar nossas malas na Estação Rodoviária ..................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Às 7h30min, tirei as duas passagens na rodoviária, desta cidade até a Vila Casca, que paguei Cr$ 20,00 cada passagem. Total ...... Cr$ 40,00 

– Na Vila Marau, por um copo de vinho ...................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Por bananas na Vila Maria ........................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 

 

 

Chegada em Casa 
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– Finalmente, depois de 5 meses e meio de ausência de casa, percorridos os estados de Santa Catarina e Paraná em visita de parentes, às 

10h50min chegamos felizmente em nossa residência em completa saúde, embora um tanto gripado e saúde de velhos! 

– Na Vila Casca, comprei uma garrafa de cana na venda do Sr. Ernesto Merlo, que paguei .................................................................... Cr$ 2,80 

– De tarde, veio me visitar Luiz Dall´Acqua, filho de meu irmão Luigi Dall´Acqua. 

– Em casa encontramos, pelo momento, instaladas as famílias do filho Ovídio e do genro Ermindo Fontana, os quais estão trabalhando junto 

aos outros nossos filhos Onésimo, Plínio e Alcides, na instalação da fábrica e dos maquinários de goma laca, na antiga fábrica de produtos 

suínos da ex firma “Busato, Barbiéri & Cia” da Casca. 

27 – Quarta. Às 10h, veio visitar-nos, da Vila Casca, o filho Plínio, o qual é gerente da fábrica de goma em construção. Depois de uma 

conversa de 4 horas, acompanhei-o na Vila. 

– No Hotel Viccari, tomamos uma cerveja .................................................................................................................................................. Cr$ 2,80 

– Às 15h, fui ao Correio, onde recebi 2 pacotes de livros registrados, vindos de Rio Caçador (Sta. Catarina), onde os registrei no Correio 

daquela cidade antes da partida para o Sul. 

– Às 16h, fui visitar o serviço de construção da Fábrica de Goma Laca. 

– Às 18h, acompanhado do filho Alcides, voltei para casa. Por despesas .................................................................................................. Cr$ 0,80 

29 – Sexta-feira. Vindo de Guaporé, recebi a grata visita, às 10h, do meu neto seminarista Fernando, filho do nosso genro Luís Busato de 

Ponta Grossa (Paraná), com o qual, às 14h, andei até à Vila Casca. Por uma cerveja Caxiense na Estação Rodoviária ........................... Cr$ 2,80 

– Fomos em visita ao amigo Sr. Antônio Busato, depois fomos visitar os filhos e parentes que estão trabalhando na Fábrica de Goma. 

– Eu sozinho, de tarde, voltei para casa bastante cansado. Porém, antes de voltar, mandei cortar a barba no Maccarini ..................... Cr$ 1,00 

30 – Sábado. O neto Fernando veio nos visitar da Casca, de madrugada, com o intuito de embarcar para São Leopoldo, no ônibus expresso 

de Passo Fundo, às 8h30min. 

 

 

 

Outubro – 1944 
 

01 – Domingo. Parei em casa o dia inteiro bastante cansado. 

– O tempo não quer chover, a seca continua em geral, tanto pelo norte como pelo sul, muito braba! 

– Nas noites, a temperatura é bastante elevada. 

02 – Segunda-feira. O tempo está com bastante jeito de chover. Deus permitisse! 

03 – Terça. Tendo vários interesses a resolver, hoje resolvi seguir para Guaporé. Antes da partida e com o ônibus de Passo Fundo, veio nos 

visitar a nossa afilhada Enrichetta De Zorzi Vanzo, de Getúlio Vargas, a qual vinha acompanhando uma sua sobrinha, filha de seu irmão 

Abramo De Zorzi, de idade mais ou menos de uns 17 anos, e que está sofrendo de suas faculdades mentais, e onde a sua tia Enrichetta 

pretende levá-la por uma consulta a um facultativo2. 

– Por causa de força maior, hoje não andei mais para Guaporé. 

– Depois do meio-dia, segui para a Vila Casca, onde empostei registrados para o filho Vitorino, o número do registro 684 ............. Cr$ 100,00 

– Para o registro .......................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,80 

– Por 2 vidros de tinta para escrever .......................................................................................................................................................... Cr$ 1,30 

– Por corte de 2 barbas de P. Maccarini ..................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Recebi de Caçador (Sta. Catarina) o segundo pacote de livros que tinha registrado no correio, antes da partida daquela cidade. 

 

Viagem para Guaporé 

04 – Levantei-me da cama às 5 horas. Aproveitei para viajar para Guaporé, no ônibus da Casca embarquei às 6h30min. Chegada em Guaporé 

9h30min. Na Estação Rodoviária encontrei-me com o neto Mário Astolfi. 

– Despesa no buffet da Estação .................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Passagem de Casca a Guaporé ............................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

– Às 10h, embarquei no auto do neto Mário e seguimos para a casa dos seus pais, os quais me aceitaram com alegria, como também a 

família. 

– Durante a noite, o tempo principiou a chover, porém com pouca vontade, embora que o céu tivesse grande movimento de relâmpagos e 

grande barulho de trovões e o vento tivesse soprado, mas somente para afugentar as nuvens. 

05 – Quinta. O tempo está coberto e com jeito de chover. Aproveitei enquanto o tempo me deixou, fui à cidade. Entrei na Prefeitura 

Municipal, onde recebi das mãos do tesoureiro a minha aposentadoria, correspondente ao mês de Setembro p.p. na importância, como 

pelo passado, de Cr$ 96,00. 

– De tarde estava novamente em casa de Astolfi. 

– Logo depois da chegada, a chuva principiou a cair em abundância, continuando até de noite. 

06 – A noite passou chuviscando, e o dia abriu chovendo, chuva que continuou a cair quase o dia inteiro. 

Por vinho tomado hoje ................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

07 – Sábado. Parece que finalmente a seca persistente vai acabar, pois a noite recém passada e hoje a chuva continuou quase sempre a 

cair. 

– Hoje comprei, no negócio Astolfi, um par de meias para homem .......................................................................................................... Cr$ 6,50 

 
2 Facultativo - Profissional que exerce medicina 
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– Por uma garrafa de Guaraná .................................................................................................................................................................... Cr$ 1,70 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
Anúncio do Guaraná Champagne Antarctica  

Publicado dia 8 de julho de 1944 

Fonte: blogs.estadao.com.br 

 

 

 

 

– Tendo o tempo aberto, logo depois do meio-dia, andei novamente na cidade com o intuito de me apresentar na Delegacia de Polícia, a 

fim de que o delegado, ou o seu subalterno o amanuense Sr. Jaci botasse o visto e o carimbo da Delegacia, no meu documento Registro do 

Estrangeiro. Mas, fiz a viagem por nada, pois não sabia que já também em Guaporé, como em quaisquer outros lugares, estão adotando o 

sábado inglês, isto é, nas repartições públicas depois do meio-dia não se trabalha! 

– No botequim da Estação Rodoviária comprei 3 carteiras de cigarros “Odalisca” a Cr$ 1,50 cada uma ................................................ Cr$ 4,50 

08 – Domingo. Eu, o genro Beppi e a filha Itália, fomos de manhã à cidade e assistimos à Missa das 10 horas. Às 11h estávamos de novo em 

casa. 

– Às 18h30min, caiu forte chuvarada acompanhada de grande tufão, que durou uma hora mais ou menos. 

09 – Segunda-feira. No negócio Astolfi, comprei 1kg de rapé para minha esposa, ao preço de ............................................................. Cr$ 6,00 

– Mais um maço de cadarço branco ........................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Mais 2kg de batata inglesa a Cr$ 1,00 por quilo. Total ........................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Mais 19kg de erva-mate a 95 centavos por quilo .................................................................................................................................. Cr$ 16,50 

– Recebi do neto Mário 11 selos comemorativos de presente, do que lhe fico grato. 

– Na minha chegada aos Astolfi, entreguei ao neto Mário o livro “A Itália Capitulou?”. Livro que o dito neto comprou em Abril do corrente 

ano em Ponta Grossa (Paraná) na ocasião em que andou junto com o seu tio Plínio naquela cidade, e que na volta em Caçador, me fez um 

presente com a condição de que, quando eu o tivesse lido, o devolver para que ele mesmo o lesse, que depois de lido ele me o entregaria 

novamente para que eu o segurasse como meu. 

– Resolvi, que hoje de tarde seguirei para a cidade e embarcarei às 15h30min, no ônibus da Linha Casca-Guaporé. 

– Assim, às 13h30min, agradecendo a família Astolfi pela hospitalidade, despedi-me. 

– Por despesa no bar da Estação Rodoviária .............................................................................................................................................. Cr$ 3,50 

– Pelo corte de barba no Lunardi ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Às 14h30min, fui à Delegacia de Polícia, a fim de fazer-me vistar e carimbar a minha folha de Registro de Estrangeiro. Encontrei o amanu-

ense Sr. Jacy, o qual cordialmente me cumprimentou, convidando-me dentro da grade a sentar-me perto dele, depois de uma breve con-

versa e ter-lhe dito o motivo da minha presença, apresentei-lhe o Registro de Estrangeiro ao qual pôs o visto e o entregou, dizendo-me que 

estava em ordem. Agradecido, despedi-me. 

– Às 15h30min, embarquei no ônibus da Casca, pagando de condução até em casa ............................................................................ Cr$ 15,00 

– Na estação da Linha 11, por um copo de vinho ....................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Às 18h30min, cheguei em casa. 

10 – Terça. Às 16h, quando estava escrevendo, repentinamente veio-me uma tonteira com forte suor frio que me deixou bastante abatido. 

No mesmo instante, senti-me em mau estado, dor de estômago e dores de barriga, certamente devido ao estômago embaraçado, e creio 

também a prisão de ventre. Logo fui me deitar, pois não estava nada bem. A tal tonteira continuou o dia inteiro e até de noite, quando a 

uma hora, certamente meio tarde, adormeci. Quando me acordei, já tinha dormido mais ou menos umas 4h; encontrei-me um pouco 

melhor. 

11 – Quarta. Às 8h, levantei-me bastante fraco. Às 10h, tomei um bom purgante. De tardezinha, já tinha melhorado bastante. 

– O tempo está com jeito de chuva. 

12 – Quinta-feira. A tonteira quase desapareceu por completo, porém, deixou-me bastante fraco. 

– Às 11h principiou a chover com calma, porém, depois do meio-dia, a chuva caiu com veemência e continuou o dia inteiro. 

 

Hoje completa-se o CDLLII (452º) aniversário da descoberta do Continente Americano pelo genovês 

Cristóvão Colombo, em 12 de outubro de 1942, sendo o continente chamado América em homena-

gem ao florentino Américo Vespúcio. 

 

14 – Sábado. O tempo abriu e o ar é bom e fresquinho. 

– Depois do meio-dia, andei à vila Casca, postei 3 cartas, sendo uma com data de 10 do corrente para o meu genro Maximino Busato de 

Caçador, uma ao genro João Bianchi de Concórdia, e a última ao genro Walter Linzmayer de Taquara Verde (Caçador). 
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– Também postei, nesta data, ao filho Vitorino para Caxias, mais Cr$ 100,00 sob número de registro 707 ........................................ Cr$ 100,00 

– Despesa de registro ................................................................................................................................................................................. Cr$ 2,80 

– Comprei, no negócio da viúva Bonamigo & Filhos, da Casca, uma caixinha de graxa para sapatos ...................................................... Cr$ 2,00 

– Com o filho Alcides, na venda de José Pedot ........................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Na Casa Comercial de Romano Zanchet, 2 kg de açúcar a Cr$ 3,20, total .............................................................................................. Cr$ 6,40 

– Na agência de Correios por selos ............................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Hoje recebi do Sr. Aristides Bernardi, subprefeito da Casca, um bonito mapa a cores do Município de Guaporé, de presente que lhe fico 

gratíssimo.  

18 – Quarta-feira. Hoje comprei, no negócio de Romano Zanchet, 2 kg de açúcar. Total ....................................................................... Cr$ 6,40 

– Mais 1 kg de farinha de mandioca ........................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– No Correio, por selos ................................................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Por uma cerveja junto ao filho Plínio, no Hotel Viccari ............................................................................................................................ Cr$ 2,80 

– Hoje postei no Correio 5 cartas, sendo uma para a filha Jones Cezarotto, outra para a filha Anita Deon, ambas em Constantina de Sarandi; 

uma para o sobrinho Otávio Peruffo de São Miguel – Sertorina de Bento Gonçalves; a quarta ao neto Angelim, filho do genro Maximino 

Busato de Carazinho e a última ao sobrinho Rinaldo, filho do nosso cunhado Augusto Piaia de Água Doce de Joaçaba (Sta. Catarina). 

– Por despesa hoje, na Casca, ..................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

21 – Sábado. De manhã andei na Vila, onde no Correio, postei duas cartas, sendo uma para a minha sobrinha Alice Gasperin de Farroupilha, 

e a outra ao neto Franco Camerini, esposo de nossa neta Zélia Astolfi Camerini, de Novo Hamburgo. 

– Por uma garrafa de Guaraná tomada junto ao Sr. Evaristo Mantovani no bar de Ernesto Merlo ......................................................... Cr$ 2,40 

– Por uma esmola ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– De tarde, assisti às experiências da moagem de nós de pinheiro na fábrica de goma laca.  

– Resolvi passar a noite na residência do filho Plínio, próximo da fábrica. 

22 – Domingo. Junto ao filho Plínio e suas filhinhas, fomos assistir à Santa Missa das 8 horas. 

– Ao meio-dia, fui convidado ao almoço pelo filho Alcides. 

– Às 13h30min, junto ao Alcides, segui para a minha casa, onde eu fiquei o restante do dia no descanso. 

– A seca continua novamente a prejudicar as lavouras e as plantações em geral. O calor é intenso. 

25 – Quarta-feira. Hoje, quando levantei da cama às 7h, estava chovendo. A chuva continuou pelo espaço de uma hora e meia. 

27 – Sexta-feira. Depois do meio-dia, isto às 15h, andei na Vila. Comprei no negócio da Viúva Bonamigo & Filhos 2 melhoral .......... Cr$ 0,80 

– Mais 5 lâminas de Gillette Azul ................................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– No mascate Toazza, um lenço de bolso ................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Cheguei em casa às 9h20min. Na minha chegada em casa, a minha esposa Marina entregou-me um telegrama, que lhe entregou o Sr. 

Hugo Variani, condutor e chefe da linha de ônibus da Casca a Guaporé, o qual vinha de Ponta Grossa a assim concebido: 

 

Urgente – Ângelo Dall´Acqua – São Luiz Casca 

3926.16.25.16    Sigo Domingo 

Direto terça-feira   Aí todos bons 

Abraços Aurora 

Ponta Grossa    15-10-1944 

 

– Hoje amanheceu chovendo e continuou até o meio-dia. 

29 – Domingo. Hoje assisti à Santa Missa. 

– Por ter sido convidado, hoje almocei em casa do meu compadre Ulisses Toazza. 

– No jogo de Tressete, gastei ...................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Por uma garrafa de cerveja tomada junto com o filho Plínio no Hotel Viccari ....................................................................................... Cr$ 2,80 

– De noite, fui dormir na casa do nosso filho, como a minha esposa também. 

30 – Segunda-feira. De manhã, às 10h, minha esposa Marina seguiu para casa. 

– Hoje parei na Fábrica até o meio-dia, depois segui para a Vila Casca onde comprei, na Farmácia Mantovani, um vidro, dos grandes, de 

Magnésia que paguei ................................................................................................................................................................................ Cr$ 15,00 

– E por vinho na venda Bonamigo .............................................................................................................................................................. Cr$ 0,80 

– Sabendo que amanhã vem chegando de Ponta Grossa a filha Aurora, conforme o telegrama recebido no dia 27 do corrente, não segui hoje 

para casa, mas parei e fui dormir em casa do filho Alcides, onde jantei também. 

 

Chegada da filha Aurora e de sua filha Anita de Ponta Grossa 

31 – Terça-feira. Às 7h estava em pé e fui tomar café em casa de Plínio. 

– Às 10h, com meu grande prazer, com o ônibus da Linha Guaporé-Passo Fundo, chegou felizmente a nossa filha Aurora Busato com a sua 

filha Anita, esposa do Sr. Rubens Capriglione de Ponta Grossa Paraná. Depois dos cumprimentos de uso, embarquei também e seguimos 

para a nossa casa chegando às 10h30min. 

– A Marina, mãe da filha Aurora, ficou muito alegre com a filha Aurora e a neta Anita. 

– A filha Aurora e a Anita, a pé, foram para a Vila Casca, em visita dos parentes e para assistirem às funções dos defuntos e à Santa Missa. 

– Eu, em vista de achar-me um tanto indisposto, fiquei em casa, como também a minha esposa. 

– A Aurora e sua filha Anita ficaram em casa de seus parentes Busato. 
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Novembro – 1944 
 

02 – Quinta-feira. Durante a noite choveu bastante. 

– Hoje na Vila Casca, assisti ao ofício dos defuntos e à Santa Missa e, como de costume, acompanhei a procissão até no cemitério e as 

cerimônias em sufrágio aos defuntos parentes em geral. Depois das cerimônias religiosas, junto aos parentes fomos tomar um copo de vinho 

na venda aí vizinha, do Sr. José Pedot, paguei ............................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Almocei em casa do filho Plínio. 

– No negócio de Augusto Provenzi, comprei um lápis com borracha ........................................................................................................ Cr$ 1,50 

– Fui ao ourives para buscar o meu relógio que estava em compostura, isto foi no ourives André Quarenghi, que achou que tinha a mola 

quebrada. Pela substituição cobrou-me................................................................................................................................................... Cr$ 12,00 

– Às 16h, a filha Aurora mandou buscar o auto de praça que nos levou, com a sua mamãe até em casa. 

– Às 17h, depois de ter o vento soprado fortemente todo o dia, principiou a chover e continuou até tarde hora da noite. Às 11h, suspendeu 

a chuva, porém o vento continuou a soprar com forte violência que dava má impressão. 

03 – Sexta-feira. O tempo está frio e o vento, embora diminuiu de força, é insuportável. 

– Hoje a filha Aurora, conforme acordo com o seu sogro Girólamo Busato de Caçador, e as suas cunhadas, embarcou para Passo Fundo, 

levando consigo o Evaldinho, filho do nosso genro Ermindo Fontana, residente atualmente com a sua família em nossa casa e que o seu 

filhinho a tia Aurora comprometeu-se de fazer-lhe sujeitar-se a um tratamento de saúde, pois o pequeno precisa de uma cura sem falta. 

Embarcaram para o Norte às 10h da manhã. Acompanhei a filha Aurora e a neta Anita até na Casca, onde me despedi de ambas com afetuoso 

carinho. 

– Às 11h fui pagar ao nosso amigo e vizinho Pedro De Zorzi, os 8 kg e 400 gr de queijo que compramos para a filha Aurora, a Cr$  5,00 por 

quilo, no total ............................................................................................................................................................................................ Cr$ 42,00 

04 – Sábado. Às 15h fui novamente à Vila Casca. No Hotel Viccari, tomei um copo de vinho ................................................................. Cr$ 0,30 

10 – Sexta-feira. O Onésimo foi levar a nossa novilha preta no potreiro com a licença do nosso compadre Leopoldo Domeneghini ao preço 

mensal de 2 cruzeiros. 

11 – Sábado. Hoje o 15º aniversário natalício do nosso filho Vitorino, pois ele nasceu em 11 de novembro de 1919 e atualmente está 

estudando no Seminário Menor de Caxias do Sul, sendo no seu 5º curso. 

– A pé andei até à Vila Casca. 

– Recebi das mãos do hoteleiro Sr. Segundo Viccari, a minha aposentadoria no valor de Cr$ 96,00, correspondente ao mês de Outubro p.p. 

e que o mesmo, como de costume tinha recebido do estafeta Sr. Laudemiro Pezzutti de Guaporé. 

– Pelo incômodo do estafeta entreguei-lhe................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Do Sr. Laudemiro Pezzutti comprei um décimo de bilhete de Loteria do Estado para ser extraído em 14 do corrente, na importância de Cr$ 

200.000,00. Paguei ......................................................................................................................................................................................Cr$ 4,00 

– Por vinho tomado com o estafeta ............................................................................................................................................................ Cr$ 0,40 

– Ao mesmo estafeta entreguei um saco vazio e Cr$ 20,00 para que sejam entregues ao Sr. João Corso de Serafina Correa, sendo o preço 

por meio saco de batata inglesa recebida da mesma firma João Corso & Cia., já a alguns dias ............................................................. Cr$ 20,00 

– Pelo corte de barba no Maccarini ............................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Por um maço de cigarros no Bonamigo ................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Hoje almocei em casa do filho Plínio e o neto Mário Astolfi. 

– Comprei no negócio do Sr. Romano Zanchet 2kg de açúcar a Cr$ 3,00 ................................................................................................ Cr$ 6,00 

– Eu e o neto Mário Astolfi, conjuntamente, enviamos ao Vitorino, meu filho, internado no Seminário de N. S. Aparecida de Caxias, em 

ocasião de seu aniversário natalício, o seguinte telegrama: 

 

Vitorino Dall´Acqua. Seminário Aparecida – Caxias 

Pela fausta que hoje transcorre enviamos felicitações 

Ângelo Dall´Acqua – Mário Astolfi 

 

– O dito telegrama custou Cr$ 4,70. Sendo de 17 palavras, a minha parte ............................................................................................... Cr$ 2,40 

12 – Domingo. Durante a noite choveu pelo espaço de duas horas. Parei em casa o dia inteiro. 

13 – Segunda. O meu serviço hoje foi em debulhar milho. Às 18 horas caiu forte pancada de chuva que durou uma hora. 

15 – Quarta-feira. Hoje é o 55º aniversário da Proclamação do Regime Republicano no Brasil. Sendo proclamada a República pelo Marechal 

Deodoro da Fonseca, em 15 de novembro de 1889. 

– Às 14h, andei à Casca. Por vinho .............................................................................................................................................................. Cr$ 0,20 

– Por 2 folhas de papel e dois envelopes de luto ........................................................................................................................................ Cr$ 0,40 

– Por ½ kg de sal amargo no Zanchet .......................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

17 – Sexta. Às 20h, deu-nos visita o amigo italiano Giovanni Casali, da Linha 24 de Fevereiro da Vila Maria, 7º Distrito, o qual concordou de 

passar a noite em nossa casa. Fomos dormir às 20 horas. 

18 – Sábado. Às 8h30min, o amigo Casali despediu-se e foi para Casca. 
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19 – Domingo. O tempo ameaça chuva. Eu parei em casa o dia inteiro. 

20 – Segunda-feira. Às 8h, caiu forte aguaceiro, às 9h30min suspendeu de chover, a temperatura baixou consideravelmente. 

– Por carne de ovelha comprada do filho Plínio ......................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– A minha esposa Marina comprou de Ermínia Paier, 3 kg e 333 gr de penas, a Cr$ 15,00 ao quilo. Pagou no ato ............................. Cr$ 50,00 

– Durante a presente semana, teremos na Casca 3 missionários Capuchinos, portanto, teremos todos os dias longas funções religiosas na 

igreja. 

21 – Terça-feira. Trabalhei na horta quase o dia inteiro. 

22 – Quarta-feira. Às 16h, andei até à Casca. 

– Às 18, fui na igreja a fim de me confessar. 

– Por despesa hoje ...................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Às 19h, andei até à casa do Plínio, onde passei a noite. 

23 – Quinta-feira. Às 7h, estava na igreja, onde assisti à Santa Missa e a Santa Comunhão. 

– Ao meio-dia, almocei em casa do filho Alcides. 

– Às 8h30min da manhã, fui ao Hotel Farroupilha, onde comi um prato de pão ensopado com caldo de boi, tomando um copo de vinho 

..................................................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,30 

– Às 19 horas estava de volta em casa. 

24 – Sexta-feira. Às 9h da manhã, assisti à Santa Missa e ao sermão de um padre Capuchino. 

– Contribui na coleta em benefício das vocações sacerdotais com .......................................................................................................... Cr$ 5,00 

– O filho Alcides convidou-me a almoçar no hotel da igreja, convite que aceitei. 

– Por um par de calçados, sistema Moreninha, para a minha esposa Marina, ....................................................................................... Cr$ 15,00 

– Às 17 horas estava de novo em casa. 

25 – Sábado. Entreguei ao amigo Miro Pezzutti o recibo da intendência, para ele como de costume, retirar na Prefeitura Municipal de 

Guaporé a minha aposentadoria mensal do corrente mês. 

– Por despesas ............................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,60 

– Por uma garrafa de caninha no Zanchet ................................................................................................................................................. Cr$ 2,60 

– Ao meio-dia, depois da missa e sermão, fui para casa. Logo principiou a chover. 

– Hoje almocei em casa do filho Ovídio na Fábrica, antes porém tinha comprado, na venda do Beppi Pedot, 2 garrafas de vinho a oitenta 

centavos, para tomar na ocasião do almoço .............................................................................................................................................. Cr$ 1,60 

26 – Domingo. Fiquei em casa o dia inteiro para descansar. 

29 – Quarta-feira. Às 11h, tivemos a visita do genro José Astolfi, o qual junto a outro sócio da Fábrica, Sr. ........ Pletch, vieram a verificar o 

adiantamento e o progresso da Fábrica de Goma. 

– Depois do almoço, acompanhei o genro Astolfi à Casca, sendo que o Sr. Pletch já tinha chegado antes na Vila. 

– Na venda Pedot, tomei um copo de vinho que paguei ............................................................................................................................ Cr$ 0,40 

– Por vinho e charutos na venda do Sr. Vasco Fidler, da esquina .............................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Comprei no negócio de Otávio Busato, uma lata de litro de óleo Sublime para o uso da minha esposa ............................................ Cr$ 12,00 

– Fui visitar no hospital da Casca, o amigo Ângelo Bertollo, gravemente ferido em ocasião do encontro em que ele vinha da Linha 20 embar-

cado numa motocicleta, onde tinha ido a serviço de sua profissão, e a 400 m de distância da Casca houve o choque com o ônibus expresso 

de Passo Fundo-Porto Alegre. 

30 – Quinta-feira. Todo o dia limpando e capinando a horta das ervas daninhas, assim continuei também o dia 31 deste, pois a horta estava 

precisando de uma limpeza geral. 

 

 

 

Dezembro – 1944 
 

02 – Sábado. Andei até à Casca, comprei 2 garrafas de vinho no José Pedot e as levei em casa do filho Plínio, onde almocei ............. Cr$ 1,60 

– Por vinho e charutos na venda do Sr. Vasco Fidler .................................................................................................................................. Cr$ 0,80 

– No Bonamigo, por graxa para calçado ..................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Comprei, no Otávio Busato, uma xícara, sem pires ................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

– Por 2 penas de aço .................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Às 17 horas estava de volta em casa. 

03 – Domingo. O dia inteiro em casa. 

06 – Quarta-feira. Soubemos por telefonema que o filho Vitorino e seu sobrinho Eduardo Busato, tinham chegado no Astolfi em Guaporé, 

e que, no dia 11, chegariam aqui em casa. 

07 – Quinta-feira. Hoje de tarde acabei de limpar, por esta vez, a nossa horta. 

– As verduras estão precisando de uma chuva. 

08 – Sexta. Dia Santo da Imaculada Conceição de N. Sra. 

– Hoje faz anos a nossa primeira filha, a Itália, esposa de José Astolfi, pois nasceu em 08 de dezembro de 1895 no município de Bento 

Gonçalves. 

– Andei até à Vila Casca e assisti à missa das 9 horas. 
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– Almocei em casa do filho Plínio. 

– De tarde, com o filho Alcides, fomos tomar uma garrafa de cerveja no Hotel Farroupilha ................................................................... Cr$ 3,00 

– Por caramelos .......................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,90 

09 – Sábado. Andei até à casca, no negócio de Otávio Busato comprei 12 kg de batata inglesa a 80 centavos ..................................... Cr$ 9,60 

– No mesmo negócio comprei 2 kg de açúcar a Cr$ 3,40 .......................................................................................................................... Cr$ 6,80 

– Recebi do Sr. Segundo Viccari, a minha aposentadoria do mês de Novembro na importância de Cr$ 96,00 e que ele recebeu por sua vez 

do estafeta Sr. Miro Pezzutti de Guaporé, o qual os recebeu, como de costume, do contador da prefeitura Municipal. 

– Pelo incômodo do portador ..................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Vinho com o estafeta ............................................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Comprei, no negociante Vasco Fidler, uma garrafa de cana .................................................................................................................. Cr$ 2,50 

– Por duas garrafas de vinho no José Pedot, que levei no filho Plínio, onde passei a noite ..................................................................... Cr$ 1,80 

10 – Domingo. Por cálice de Bitter Águia no Ernesto Merlo ..................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– Às 7h30min, assisti à Santa Missa. 

– Cheguei em casa às 9 horas. 

11 – Segunda-feira. Mandei o neto Nélson a comprar um garrafãozinho de vinho no seu tio Leopoldo Domeneghini, contendo 5 garrafas, 

que custou .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Pelo incômodo do neto Nélson ............................................................................................................................................................... Cr$ 0,70 

– Hoje, depois de uma parada nos Astolfi, em Guaporé, de 6 dias, chegaram em nossa casa o filho Vitorino e seu sobrinho Eduardo Busato, 

ambos seminaristas do Seminário N. S. Aparecida de Caxias do Sul, e que vieram fazer as férias de costume. 

– Às 18h, deu-nos também sua grata visita o nosso genro Maximino Busato, de Caçador (Sta. Catarina), e que vinha de Carazinho, do seu 

genro Valmir Daniel. 

– Festejamos aquela tarde com os parentes, com vinho de Domeneghini, que mandei comprar ......................................................... Cr$ 2,00 

12 – Terça-feira. Com o genro Maximino Busato andei até à Casca. 

– Na Estação Rodoviária, do Sr. Alberto, tomamos uma cerveja .............................................................................................................. Cr$ 3,00 

– O genro Maximino quis presentear-me com um vigésimo de bilhete da loteria. 

16 – Às 8h30min andei até à Vila, comprei na venda de Bonamigo 1 kg de farinha de mandioca ......................................................... Cr$ 1,00 

– E por vinho ............................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Recebi desta casa comercial uma folhinha para o ano de 1945. 

– Na casa comercial de Romano Zanchet, 1 kg de farinha de mandioca .................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Por um maço de fósforos do mesmo ...................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Do Sr. Romano recebi também uma folhinha para 1945. 

17 – Domingo. Assisti à Santa Missa. 

– Comprei, na farmácia Mantovani do Sr. Evaristo Mantovani, um “Anuário 1945”, editado na redação do “A Nação” e paguei incluindo o 

porte ........................................................................................................................................................................................................... Cr$ 8,50 

– Por uma refeição de tripas com um copo de vinho ............................................................................................................................... Cr$ 3,50 

– Por cigarros .............................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– Eu e o filho Vitorino almoçamos em casa de Alcides. 

20 – Quarta-feira. De manhã, andei até à Vila, comprei na casa comercial de Otávio 

Busato, 100 gr de tinta Sardinha para escrever .................................................. Cr$ 2,50 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estas são as embalagens de 100 gramas de tinta 

 da marca Sardinha as quais Ângelo se refere. 

 

 

 

 

– Na mesma, um papelão de agulhas (24) ................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Por fósforos e botões ............................................................................................................................................................................... Cr$ 0,90 

– Às 10 horas estava em casa. 

 

 

Despedida do neto Eduardo 

– Tendo o neto Eduardo Busato resolvido de seguir para casa hoje no ônibus da Linha Guaporé-Passo Fundo, embarcou às 11h e seguiu para 

Passo fundo. 
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21 – Quinta-feira. Tendo a filha Albertina mandado rezar uma Missa amanhã, em sufrágio dos defuntos parentes, à tarde segui para a Casca, 

a fim de amanhã bem cedo ir à igreja e assistir ao Ofício e Missa. Fui dormir em casa do filho Plínio. 

22  Sexta-feira. Às 6h, levantei-me e fui à igreja, onde assisti ao Ofício e à Missa em comemoração e em ação de graça para os parentes 

finados da filha Albertina, esposa do genro Ermindo Fontana. 

– Depois das funções religiosas que assisti na igreja, fui tomar uma xícara de café no Hotel Viccari ..................................................... Cr$ 0,50 

– Por um trago de cana no Bonamigo ........................................................................................................................................................ Cr$ 0,40 

– De tarde, com os filhos Alcides, Plínio e Ovídio, por vinho na venda de José Pedot ............................................................................. Cr$ 1,60 

– No compadre Ulisses Toazza, por um par de botões de pressão para camisa ....................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por tinta de escrever no Romano Zanchet (100 gramas) ....................................................................................................................... Cr$ 2,00 

23 – Sábado. Às 17 horas, chegaram de auto de Guaporé, a nos visitar, os netos Mário, Elsa e Plínio Astolfi e a jovem Srta. Prometida esposa 

do Plínio. 

24 – Domingo. O neto Plínio, hoje de manhã veio da Casca de auto, buscar a sua noiva e a irmã Elsa, para conduzi-las à Missa na Vila. Finda 

a Missa, os parentes seguiram para Guaporé. 

25 – Segunda-feira. Dia do Santo Natal, festa Soleníssima. Devido à minha rebelde situação de saúde e a insistente tendência à gripe, não 

me senti com disposição de ir até à Vila e assistir às Santas funções da Missa, fiquei por isto o dia inteiro recolhido em casa. 

26 – Terça-feira. Felizmente o remédio que a minha esposa Marina me preparou, com casca de angico, água e mel, tudo bastante fervido, 

tornou-se um verdadeiro Xarope de Angico e tomado de vez em quando a goles, já de tarde me sentia um tanto melhorado, tendo também 

diminuído o incomodo da tosse. 

– A seca persistente continua braba! As verduras comestíveis na horta estão murchando, é muito mais prejudicial da passada no inverno e 

primavera. 

27 – Quarta-feira. O tempo tenta principiando a chuviscar, depois se arrepende e suspende! O vento vira de rumo, e .... a chuva não vem. 

Assim vai indo, e o Sol abrasador, se o nosso bom Deus não tomar providências, acabará com a nossa salada, radicce e toda e qualquer 

verdura da horta, pastagens e todas as plantações em geral! 

– Hoje, entreguei a Marina, minha esposa, a fim de que esta entregue por sua vez à filha Albertina, para comprar batata inglesa, a importância 

de .............................................................................................................................................................................................................. Cr$ 20,00 

28 – Quinta-feira. Hoje principia a reforma da cerca na frente de nossa casa. 

29 – Sexta-feira. Eu e o filho Vitorino trabalhamos na reforma da cerca da horta, na frente da casa. 

30 – Sábado. Achando-me um tanto melhorado da gripe, hoje andei até à Casca, onde encontrei com o amigo Miro Pezzutti, estafeta, que 

encontrei na venda do Merlo, e sabendo que o vigésimo da Loteria do Estado do Rio Grande do Sul, que tinha recebido de presente do meu 

genro Maximino Busato de Caçador, tinha ganho Cr$ 14,00, ele, o Sr. Miro, entregou-me a dita quantia e eu lhe comprei mais um pedacinho 

de bilhete, que custou ................................................................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

– Ao mesmo tempo, entreguei-lhe o recibo para que ele, como de costume, possa receber do contador da Prefeitura de Guaporé a minha 

aposentadoria correspondente ao mês de Dezembro de 1945. 

– Comprei, no mascate Toazza, dois pares de meia para homem a Cr$ 7,00 cada um .......................................................................... Cr$ 14,00 

– Por uma refeição no Hotel Popular de Bonamigo, com vinho ................................................................................................................ Cr$ 1,40 

– Por uma lata de litro de óleo Sublime, no Bonamigo ............................................................................................................................ Cr$ 10,00 

– Por duas garrafas de vinho, que comprei e as levei em casa do filho Plínio ........................................................................................... Cr$ 1,60 

– Por duas garrafas de cerveja Regência, tomadas conjuntamente com o filho Plínio no José Pedot, a Cr$ 2,75 ................................... Cr$ 5,50 

– Recebi do amigo Fioravante Bonamigo, proprietário do Hotel Farroupilha, uma linda folhinha para o ano de 1945. 

– Outra recebi do mesmo ano do Sr. Romano Zanchet. 

– O tempo continua a nos mostra a chuva, porém é uma ilusão. Às vezes principia, e parece que devem cair grandes pancadas, mas, o vento 

contrário aparece e cai somente um chuvisqueiro, e ... depois abre novamente, entretanto a seca continua com seu rigor. 

– Nesta data, recebi de Ponta Grossa (Paraná), os 3 sacos (fardos) de roupas usadas, que a filha Aurora, benevolente nos presenteou por 

intermédio do Sr. Júlio Busato de Passo Fundo. 

– Pela despesa da remessa paguei .............................................................................................................................................................. Cr$ 8,00 

31 – Domingo. Último dia do ano! 

– Conforme o costume, de tarde devia ir até à Vila, na hora das Funções Religiosas em agradecimento ao nosso Todo Poderoso pela sua 

bondade em nos conceder a graça de ter chegado com mais um ano a esta época. Porém, embora a minha vontade, não me foi possível a 

presenciar, devido à ameaça do tempo, pois parece que está vez teremos a tão providencial chuva, já os sinais não nos enganarão desta vez, 

está trovejando e a chuva não demorará a cair. 

– Por 500 gramas de pregos 19x39 no Romano ......................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

 

 

 

Fim do ano de 1944 

 


